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RESTAURO DO CONVENTO - 1 
Estamos todos penando um pouco pela 
obras de restauro do Convento que come-
çaram no ano 2000. Como as obras de 
reconstrução de uma casa atrapalham a 
vida de seus moradores, o mesmo está 
acontecendo com o restauro do Convento. 
Mas tudo é passageiro e, ao final dos 
trabalhos, sentir-nos-emos beneficiados e 
mais orgulhosos da beleza que aos poucos 
irá emergindo. Os sacrifícios de hoje serão 
recompensados com a reconquista do 
projeto inicial. O que foi feito até ao 
momento? O Projeto Cultural PRONAC 
067408 confirma: levantamento cadastral 
da Igreja e do Convento: 100%; Pesquisa 
histórica e iconográfica: 100%; Análise 
laboratorial de amostras de revestimento 
e pinturas: 100%; Projeto de Restauração 
dos Telhados do Mausoléu, Sacristia e do 
Convento: 100%; Asbuilt das instalações 
existentes (Elétrica, Hidráulica, Esgoto e 
Telefonia): 100%; Projeto da Restauração 
da Igreja de Santo Antônio, Nave e Capela 
Mor: 100%; Projeto da Restauração do 
Convento: 100%; Projeto de modernização 
dos elevadores com acessibilidade: 100%; 
Projeto de Restauração dos elementos em 
pedra: 100%; Projetos de instalações 
(Elétrica, Hidráulica, Esgoto, Telefonia, 
Lógica, Iluminação e Sonorização); 100%; 
Arqueologia para os sítios do Aqueduto/ 
da Carioca, Pátio do Arquivo da Ordem 
Terceira da Penitência e Pátio do Mauso-
léu: 100%. Estes dados dizem respeito aos 
serviços executados nas Etapas I e II. O 
que para os observadores à distância ainda 
parece obscuro, tornar-se-á mais claro 
com o andamento do Restauro. (Continua-
remos) 
PENSAMENTO DO SANTO – 63 
“Ó bondade divina! Ó dignidade do 
penitente! Aquele que enche a eter-
nidade habita no coração humilde e 
no espírito do penitente”. (...) 
“Quando nos orgulhamos da perfei-
ção de uma vida boa, mostramos não 
a ter sequer começado ainda”. 

ESTO BREVIS ET PLACEBIS! 
“Sê breve e agradarás!” 
PLAC! PLAC! para o Brasil que, dos anos 
80 até agora, ganhou 11 anos na expec-
tativa de vida de sua população. 
PLAC! PLAC! para a Presidente Dilma 
Rousseff que, segundo a Forbes, é a 
22ª. Pessoa mais poderosa do mundo. 
PLAC! PLAC! para o filósofo americano 
Michael Sandel que afirmou: “Uma vida 
pública esvaziada de sentido moral e espiri-
tual pode conduzir a um tipo de política 
tecnocrática, puramente gerencial”. 
PLAC! PLAC! para os 30 países que proí-
bem castigos corporais aos alunos. 
PLAC! PLAC! para a FIRJAN que lançou 
manifesto do Empresariado brasileiro 
em favor da ética na Política. 
UUUH! UUUH! para o Brasil cuja desi-
gualdade social é “estupidamente alta”. 
UUUH! UUUH! para o Presidente Hugo 
Chavez que tem uma verba de 320 mil 
dólares para gastos em roupas e sapatos 
e 10 milhões para gastar com festas, 
alimentos, bebidas e relações sociais. 
UUUH! UUUH! para Kim Jong-I, Presiden-
te da Coréia do Norte, que tem, por ano, 
120 mil Euros para tratar seus cães. 
MEU DEUS! Segundo pesquisa, 94,9% dos 
brasileiros consideram o aquecimento 
global como o maior dos problemas. 
MEU DEUS! Numa escala de 1 a 10, 
6,8 dos brasileiros se consideram 
felizes. Na Alemanha, 6,7. Na Bélgi-
ca, 6,9. Na Noruega, 7,6. 
MEU DEUS! No Brasil, os desvios por cor-
rupção atingiriam a cifra de 67,9 bilhões 
MEU DEUS! A taxa de natalidade está, 
no Brasil, em 1,9 filhos por família. 
MEU DEUS! A taxa de mortalidade, ao 
invés, é de 21 por mil, sendo sete 
vezes maior do que no Japão. 

PÉROLA DA QUINZENA 
“Para que levar a vida tão a sério se 
ela é uma incansável batalha da qual 
jamais sairemos vivos?” 

Bob Marley, 1945-1981 
Músico e cantor jamaicano 
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OS FREIS EM AÇÃO 
Há os Freis Padres e os Freis Irmãos. 
Todos são integralmente franciscanos. 
Os Freis Irmãos apenas não rezam missa 
e não ministram sacramentos. No Con-
vento, são três. Frei Nazareno é o mais 
jovem: 45 anos. Além de trabalhar na 
Portaria, é um entusiasta Procurador 
Vocacional. Cuida e acompanha os can-
didatos que querem ser Freis. Depois, 
vem Frei Antônio Otávio Ferreira, o Frei 
Tatá, com 67 anos, que além de asses-
sorar na Portaria, cuida horta do Con-
vento. É o nosso hortelão. Ele tem uma 
mão de fada. Nunca o Convento teve 
uma horta como hoje. Na mão dele, 
nasce de tudo em abundância. Se os 
frades não são obesos, devem muito às 
hortaliças que sempre enchem as mesas 
do refeitório. Por último, lembramos de 
Frei João Pflanzer, o sênior dos Irmãos 
com 69 anos. Atende na Portaria, sem-
pre com grande simpatia e paciência. 
Além disso, faz as vezes de sacristão, na 
ausência da Sra. Nilza. Frei João dorme 
pouco. A cada noite, se levanta impre-
terivelmente pelas 2 horas para ligar a 
bomba que abastece de água o Conven-
to. Volta a dormir mais um pouco e, 
pelas 5 horas, volta à bomba para 
desligá-la. 3 Irmãos, 3 jóias, sem as 
quais o Convento dificilmente so-
breviveria. (Continua) 

LADAINHA 
AMIGO DA VIDA OCULTA - 9 
Santo Antônio, como um Santo que fez o 
caminho espiritual franciscano não foi 
um monge, nem viveu recolhido em 
algum convento, mas viveu a itinerân-
cia; foi o Santo da pregação, da missão 
e da vida ativa, do ensinamento, da 
convivência fraterna com o povo e com 
os frades. Seguindo São Francisco, cer-
tamente aprendeu com o Pai Seráfico a 
ter momentos  de vida oculta. O que 
isto significa? Ir a lugares recolhidos, aos 
eremitérios para abastecer-se da ora-
ção, silêncio, contemplação, medita-
ção. Para os frades primitivos o éremo 
não é lugar para ficar, mas para sair. 
Preencher-se de Deus e ir para a missão. 
Ele mesmo dizia em seus sermões: “A 
vida contemplativa não foi instituída 
por causa da ativa, mas a vida ativa por 
causa da contemplativa”. A vida oculta 
também se revelava na humildade e 
simplicidade do Santo que se escondia 
por detrás das maravilhas que Deus 
realizava através dele. Ele se ocultava 
para deixar a força do amor transpare-
cer. Em vários momentos de vida oculta 
encontrou o melhor modo de estar entre 
todos. Santo Antônio pregava dizen-
do: “Quem se mune com a guarda 
da humildade vai seguro por toda a 
parte.” (Frei Vitório) 
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Lema: O reino de Deus é a nossa missão. O bem do povo é o nosso apanágio. 
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CURIOSIDADES DA NOSSA HISTÓRIA E CONVENTO - 29 

MORTOS ILUSTRES 
Muito possivelmente por falta de bons 
cemitérios e atendendo a costumes cen-
tenares, pessoas ilustres eram enterradas 
em igrejas e mosteiros. Foi o que acon-
teceu com o primeiro Núncio Apostólico 
do Brasil, Dom Lorenzo Callepi, que foi 
enterrado no Convento. Ainda hoje, 
junto à entrada que dá acesso ao presbi-
tério da igreja, pode ser vista sua lápide 
mortuária. Sobre ele escreveremos no 
próximo tópico. Neste, fazemos referên-
cia ao Marechal inglês Forbes Skellater 
que prestou relevantes serviços à Corte 
portuguesa, tendo viajado ao Brasil na 
companhia de Dom João VI. No Brasil, 
esteve por poucas semanas. Tendo che-
gado em março de 1808, veio a falecer a 
8 de abril deste mesmo ano. A sua sepul-
tura, encimada por uma solene pedra de 
mármore, com ampla inscrição de seus 
títulos, encontra-se no Salão nobre do 
Convento, à direita de quem entra. Foi 
ali sepultado com todas as honras milita-
res, por recomendação de Dom João VI. 

PRIMEIRO NÚNCIO 
Dom Lorenzo Callepi, que viria a ser o 
primeiro Núncio Apostólico, chegou ao 
Brasil pouco depois da família imperial, 
em 1808. Já no dia 23 de junho do mesmo 

ano, recebeu das mãos do Príncipe Regen-
te o barrete cardinalício. Ele foi conside-
rado como um dos mais abalizados políti-
cos de seu tempo. Veio a falecer, aos 75 
anos (idade avançada para o tempo!) no 
dia 10 de janeiro de 1817. Ele legou ao 
Convento uma relíquia do Sagrado Lenho 
(Cruz de Jesus) em um nicho de primorosa 
execução. Seu corpo, embalsamado, foi 
inumado na capela-mor no único carneiro 
que ali existia. No enterro de Dom Loren-
zo houve “pomposas exéquias, a que 
assistiram o Rei Dom João VI e sua família, 
Ministros do Estado, Grandes do Reino, 
Corpo Diplomático e Consular. A orquestra 
celebrou o evento, regida pelo maestro 
Marcos Portugal e ocupou a tribuna o 
emérito pregador franciscano, Frei Fran-
cisco de Santa Teresa de Jesus Sampaio” 
(futuro prócer da Independência do Bra-
sil). A pedra tumular que assinalava sua 
sepultura, acabou por perder-se, e só foi 
reencontrada em 1931. Nela se diz em 
latim (aqui livremente traduzida): “Aqui 
jaz Dom Lorenzo Callepi, nascido na Cer-
via. Foi Presbítero e Cardeal. Em tempos 
dificílimos, presidiu as negociações com a 
Santa Sé Apostólica com singular prudên-
cia. (...) Foi piedoso, humilde, magnânimo 
e desprezador das riquezas materiais. 
Aqui repousa em paz!”  
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Os Elders no Convento 
or iniciativa do Sr. Nizan 
Guanaes, o Convento de San-
to Antônio foi o espaço que 

abrigou as mais ilustres figuras do 
Grupo THE ELDERS, fundados em 
Johannesburg, África do Sul, em 
18 de julho de 2007. A palavra 
“Elders” vem de “olders”, os mais 
velhos, termo que normalmente é 
traduzido como os Sábios ou os 
Anciãos. Do Grupo fazem parte o 
Bispo anglicano Desmond Tutu, o 
ex-Presidente brasileiro Fernando 
Henrique Cardoso e o ex-
Presidente americano Jimmy Car-
ter. Entre outros, ainda comple-
tam a lista o Secretário Geral da 
ONU Kofi Annam, Martti Ahtisaari 
(político finlandês), Ela Bhatt 
(indiana), Lakhdar Brahimi (arge-
lino), Gro Brundtland (por três 
vezes Primeiro Ministro da Norue-
ga), Graça Machel (moçambicana, 
terceira mulher de Nelson Mandel-
la) e Mary Robinson (primeira 
mulher presidente da Irlanda). 
No dia 26 de outubro, os ELDERS 
estiveram no Convento, onde fo-
ram recebidos pelo Padre Guardi-
ão Frei Ivo Müller. Visitaram a 

belíssima igreja de São Francisco das 
Chagas, ao lado do Convento, igreja 
que honraria, por sua beleza e aca-
bamento artístico, qualquer cidade 
do mundo. Depois se reuniram com 
48 jovens procedentes de vários 
Estados brasileiros para uma refle-
xão e partilha sobre meio-ambiente 
e desenvolvimento sustentável, so-
bre o papel da mulher na sociedade, 
sobre a construção de um Brasil, 
mais justo, sobre questões raciais e 
multiculturais e, finalmente, sobre o 
combate à violência, destacando o 
papel do Governo e da sociedade. 
Para conhecimento dos nossos 
Leitores e para o registro históri-
co do evento, nosso BOLETIM exal-
ta o acontecido, testemunhando 
que nosso Convento tem uma mis-
são humana e social, que vai além 
de uma forte presença religiosa 
no coração de nossa cidade. No 
passado, o Convento abrigou os 
próceres e alimentou as idéias da 
Independência do Brasil. Hoje, o 
Convento quer estar ao lado dos 
que querem uma sociedade mais 
justa, menos violenta, e um Brasil 
de paz para todos. 
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